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Pl'aças de Pôrto Alegre 

-
As praças só começaram n. ter Importância. 

como espaço plantado, no fim do século X'VID, 
• depois da Revolução Francesa.. 

Na Idade Média, as p raças apresentavam 
um triplico ~pccto; 

P nLÇa da. Igreja - era o largo onde O!j 
padres fazJum suas pre l~es no po\'o. 

l ' raça do SenhOrio .. era o lu~ onde, 
entre outros acontecimentos, reaJizavam.se 
09 julgamentos, jUSU!icando·se, por isto, 
a presença das fõrcas, neste local. 

l'rnr.a do iUcrcado - loea.l. de exposl_ 
çdo de mercadorias e transnçOes comer­
clals. 

Depois da Idade M~dia, com o cresc.!mcnto 
do comércio, especialmente na ltá.lia, pela im­
portância de suas cidades comerciais, a Praça se 
modificou, adaptando-se às novas relações de po_ 
deres. Houve, então, separação, e li Praça da I. 
greja, do Senhorio, do l\.Iercado, antes unifica­
dos, dlvorciaram.se, apresentando, no entanto, 
esporAdicamente, ligações entre sI. 

Nesta época não apresentava, a Praça, a 
arborização que hoje '8 caracteriza. 

Com .0 surgimen to de grandes fortunas, já 
havia, na época, casas senhoriais com a mplos 
jardins, podendo_se destacar, como exemplo, a 
Vila D'Este, um dos jardins mals célebres da. 
I tál ia - o grande parque do cardeal Hipóllto 
:p'Eatc, com .300 !ontea. 
. Depois da RevoluçAo Francesa, os grandes 
jardins privados foram abertos ao público. Is. 
to, nAo apenas pelo aspecto polllico, mas tam. 
bém, porque os administradores já haviam no­
tado que a grande concentração humana das cio 
dades criava problemas de ordem sanitária. SUl'. 
ge, então, a more como necessidade. 

Na éPOCa dos Médlcls, começaram IL ter Im_ 
porlAncla as plant.a.ções de árvores por duas ra­
zões: 

a) lUaJl - jOgo popular que necessItava de 
grandes áreas gramadas e árvores de sombra 
aoess6rias. 

lUa.rl.:.~ de LounIe8 da S ilva. e 
llse A mt P lb. 

b) «C6rso à Ralllh:l» - espaço criado pela 
própria rainha para sua. distração _ grande 
avenida, com 4 flleh·ag de árvores, onde li. rainha 
passeava de carro. Foi a plimelra vez que n 
árvOl·e tomOll parte nos logradouros públicos. 

Com refer~ncla à regularização de praças 
numa cidade, as normas brasileiras, seguem dê 
perto, as da Callfórnia. 

Apresentam quatro espaçO:<! fundamcnlll.b : 

1 - J> ..... \.Y-LOT - lote aproveitado para 
recreação mAis l·udlmentar: tanque de 'areia, êII_ 

COlTCgador; é a área que se usa quando não há 
cspnço livre pa.ra. sistema de recreação. O Play ­
lot, é caraclcristlco nos Estados Unidos, em bair­
ros mais pobres, os chamadOs cslam», que s!l.o 
zonas da cidade, fora de época, com construções 
antigas, cujos proprietários decairam na escala 
social, sendo suas casas transfonnadas em casas 
de cOmodos, tornando o bairro de péssimas con­
dições hlglénlcas. Não havendo á rea reservada., 
fediam uma rua, e fazem all a recrea.çilo. Silo 
as chamadas cruas de Recreio:z.. 

2 - I>LAY-GROUND - cOITesponde à Ar ea 
que deve abranger uma escola prlmárJa., num 
raio de 400, metl'Os. Sua extensão deve ser de 1 
a 4 hectares. Normalmente, temos aquJ, espaços 
de menOs de um hectare. devido à falta de cuJo 
uado ela administração e ganancla dos proprie_ 
tários de terrenos. Sua área deve conter certos 
elementos qUe possam atender a tOdas as Idades: 
infância, juventude, velhice. 

3 - PLAY F IELD - de 4- a 16 hectares, 
deve abranger' a área COIT'Cspondente a um giná. 
slo, 800 metros de raio. Além dos elementos exi_ 
gidos ao P lay-ground, deve apresentar outroo 
como: estádio regular, concha acústica, etc ... 

4. - PARQUES - mais de 16 hectares. De­
ve servir a uma comunidade, apresentando ele_ 
mentos como: área para acampamento lago, pis. 
cina e muitos outros. 
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Tendo em vista o espaço aberto e seu apro­
veitamento, obscrva.-se a aspiração dos urbanis_ 
tas de manter a unidade entre a praça ê o tre­
cho Ul'bano, entre a arquitetura e a cidade. 

.q:Mas, quase sempre, pela dificuldade de con_ 
seguir elementos gráficos e informações precisas, 
o urbanista, limita-se às considerações de ordem 
fisica ou topográfica e não passa do estudo da 
circulaçilo, do acesso e do estacionamento. A 

composição do espaço aberto, inteiro, com os 
pontos de vista prtncipais, fica protelado sine­
die ou transferido para o poder público». 

No que diz respeito à regulamentação quan_ 
titativa, temos que deve haver, na zona urbana, 
10% de área verde e, na zona rural, 15%. 

Pôrto Alegre, está multo aquem do mínimo 
exigido, uma vez que SUa percent'i'l.gem de área 
verde é de apenas 0,6% pois, apesar da Carta 
Topográfica da cidade acusar 110 praças, verifi­
camos que, a grande maioria destas, são ,simples 
espaços abertos que n!i.o possuem as conpições 
exigidas a um 10grMouro público. .• 

Dentre as 110 praças referidas , vamos foca­
lizar, em nosso estudo, as mais importantes, is­
to é, as que apresentam alglllll interOsse, do pon_ 
to de vista histórico, cronológico, urbanistico, u­
rna vez que, as demais, ou são de criação mais 
recente ou, como já foi dito, não apresentam as 
condições minimas exigidas a um logradouro 
público. 

Tais praças, localizam-se, de modo geral, no 
perimetro central, que é, em sintese, a parte 
mais antiga da cidade. 

;PRAÇA .i}IAUECIIAL DEODORO 

Foi também chamada., antig: 
da Matriz ou Praça do Palácio. 

Foi iniciada em 1772, sendo delimitada pelos 
ul1banistas, engenheiros militares, capitão Mon­
tanha e José dc Saldanha, por ordem do Gover­
nador José MarccHno de Figueiredo o mesmo 
que, em 1773, transportou a capital do Estado, 
de Viamã.o para POrto Alegre. 

<A própria localização da Praça, atendia à 
razões topográficas e urbanas, pois, já na oca­
sião, os maiores centros de .interêsse se localiza~ 
varo no lado norte do divisor de águas (rua Du­
que de Caxias), encosta protegida do vento sul.» 

Já ao iniciar-se o século XIX, estava, aque_ 
le logradouro, enriquecido por importantes OOi_ 
ficios. «A capela do Divino, fõra construida em 
1778, destruida e construída mais de uma vez; 
a Matriz da Madre de Deus, ficara concluida em 
1780, e a casa da Junta, _em 1790, reconstruida 
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70 anos depois para melhor atender sua nova 
uti lização como Aasembléia Legislativa. Era 
pois, um c!!ntro que reunia funçÕ!!s civis e re li­
giosas de maior importância, interessando a tOda 
a população. Tal era êste interêsse que os mo­
radores da vizinhança, chegaram a pedir a a­
bertura da rua Espírito Santo (1817), para mais 
fácil acesso àquele centro. Em algumas plantas 
da metade do século passado, essa rua, já então 
consagrada, figura com o nome de Império. Im­
pério, era chamada a casa, o prédio, a sede, 
enfim das festividades populares associadas ao 
culto. Tais festas transbordavam do prédto e 
espalhavam_se na Praça. A Festa do Divtn0, 
tornoú_se uma delas, que, até illlcio do século 
XX era ali realizada.» 

Pràticamente, como Praça, começou a exis­
tir em 1865, com o nome de Pra~a Dom Pedro 
II, em homenagem à estada do imperador aqui, 
por ocasião da rendição de Uruguaiana. Antes, 
havia um Largo que era conhecido como Largo 
da Matriz ou La~'go do Palácio. 

«.l1l curiosa a observação de Saint Hilaire 
sôbre a topografia. daquele Largo. A rua da I_ 
greja, atual Duque de Ca.x.iag era sustentada. por 
um muro de arrimo, ficando a área da Praça, 
pl"Ópriamente dita, em plano inferior e o limite 
norte ia, então, até a rua Riachuelo. 

No lado leste ficava, fazendo esquina com a 
rua Duque de Caxias, a Intendência Municipal e, 
na outra esqu.ina, com fi. rua Jerônimo Coêlho, a 
Repartição da.; Obras Públicas. 

Até a terceira década do século passado, a 
Praça incluia, também, a rua Rlachuelo. Foi 
então, que iniciaram as fundações da nova «Casa 
da ópera» (Teatro São Pedro), para substituir 
a que até então existia no chamado «Beco da 
ópera, (rua Uruguai). Nas plantas de 1837 e 
1839, ela<; já aparecem. A obra foi interrompida 
durante a Revolução Fa..rroupila e continuou, lo­
go depois ficando concluída no:ano de 1858, 
quando foi inaugurada. O segundo dos prédios, 
nesta. fachada, foi eonstruida para a Casa da CA_ 
mam. "e Junt a Criminal, (mais tarde o Palácio da 
Justiça) e disposto de tal forma que marcou, 
junto com o Teatro São Pedro, a continuação da 
rua da Ladeira que criaria, não fôsse o forte 
aclive desta, o mais importante eixo da Praça. 

o lado oeste da Praça Marechal Deodoro, que 
é o que mais nos interessa em virtude da cons" 
trução do Palácio Legislativo, foi o que levantou 
maiores questões para a definitiva consagração 
de seu alinhamento. Na planta de 1837, vemos 
ainda, uma construçilo no alinhamento da rua 
Duque de Caxias, que viria até a beira da cal-
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ç&da atual. Os documentos nos provam que Coi 
interêsse do Govêmo, no início do século passado, 
alargar a Praça, porquanto, nAo havendo o pré. 
dio do Teatro e da Junta Criminal, tinha ela 
mais profundidade que la rgura e, os que então 
se preocupavam com tais problemas deveriam tH 
achado que esta proporção u <enfeiava). Pro 
curaram< formeacá.la desapropriando a proprie· 
dade de D. Maria Manoela de Alencastro, no pe· 
rlodo entre 1803 e 1808, com o pa.gamcnto de 
500$000. 

PouCOS anos mais t arde, a área restante foi 
ocupada pela primeira Hidráulica Portoalegr en­
se, cujo projeto. Ceito em Paris , é datado de 20 de 
abril do ano de 1864. 

ASsim foram os alinhamentos da Prn«a U n­
rechal Deodoro e assim permaneceram, O, espa­
ço aberto ainda teve modificações dlvC'rSas, nu­
ma cUnâmlca especUica no que dl~ respeito à 

área da Praça própriamente dita. 

Multo antes dela ter sido uUll~ada para. as 
prinútivas e Ingênuas festas religiosas, foi ocuP1$_ 
da pelo cemitério que só se teria transladado 
para os fundos da. Igreja, onde mais tarde, se­
ria construido o Seminário, quando houve In teres­
se de construir, no alinhamento sul, o primeiro 
Palácio do Govêrno. Muitas obras de cmbclc7.fi. 
mento, enUi.o, foram feitas. 

Houve um muro de arrimo e pavlmentaçiio 
de grb. Houve um caminho de pedra, ligando o 
Palãclo do Govêrno com o Teatro São Pedl'O, elll 
meados do século, ,. 

<:t; Interessante notar que, numa determinada 
épOCa, antes de qualquer plano de nrborização. 
ou ajardinamento, resolveram plantar coqueiros, 
e Os plantaram próximos aos allnhamentos de 
Ca.ehadas ou aos monumentos e, com Isto, tive· 
ram a Intensão plástica de ligar os volumes 
construidos com Os elementos geométricos da 

Braça, Já. em nUida preocupação estetlcista, até 
que, em 1869, surge a intensão de arborizar, 
realmente, o espaço. Foi o vereador Fcrrclra que 
pediu est a arborlzaçAo, em 16 de fevereiro da­
quele MO. Ma!!, o a jardinamento mesmo, só 
Col completado em 1881, com base em planta for. 
necida pelo governador da provlnela, (l,través de 
uma com1s.sAo executiva, constltulda de 3 verea­
dores que, em seI!! meses, concluiu seu t rnbalho, 
O custo désle ajardinamento Coi de pouco mais 
de 16 contos, para o qual concorreu a contribui. 
ç~ popular por meio de festa,s bencUcentes, com 
2: 514$000, e o próprio govêmo da Provincla com 
O restante,., 

Quando de sua arborizaçAo, havia, na P raça. 
20 oliveiras, das quais, restam apenas 3. 

Era cercada por gradis de ferro, com quat ro 

portões, que, às 22 horas fechavam_se, como era 
de costume. Os quatro portões localizavam·se da 
maneira seguinte : 

l.? para o lado do <beco do Império) 

2.'1 de frente para o Palácio 

3,~ - de frente para. a sociedade Partenom 
Literária e Ba!lante, primeira do Rio Grande do 
Sul, e sc.;unda do Brasil (IÚ a primeira mulher 
gaúch.l subiu à tribuna para falar públlcamente 

a professora Luciana de Abreu) 

4." -- de fren te para o Teatro 

No época em qUe se denominou Praça D, ~ 
Pedro 11, ~e lc;gradouro, era faceada pelos edl. 
ficio s da CA.mara Munlc1pti.l (atuti.l prédio de n.Q 
170) , Teatro São Pedro, Sociedade Bailante, de. 
molida parti. dM lugar A construçii.o do Audit6r10 
Araújo Viana, ora. em dcmoliç;ào para dar lugar 
à Construç;1!.o do Palácio Legislativo; antigo Pa· 
lácio do Govêl'llo ; antiga Catedrnl ?o,[etropolltana; 
Secretaria do Comando das Armas e diversas c­
dificaçõcs P articulares. Na Praça, havia, lam­
bên;, o <Paio NOI·te uma espécie de bar.rest:au· 
lan te, Cl'equentadiss imo, l.'l.nto de dia como de 
noile, 

No local onde, ut lUlmente, está o mOnwnen~ 
to a J ulio de C:J.~ti lhos, havia um grande eha­
faril,:, todo d'~ mármOl'e, executado sob orientação 
de Adriano Pitantl, um especialista no género. 
Era formado por -1 figuras que represnetavnm os 
-I r ios ConnR.dores do Guaiba: Cal, Jacu!, Gra­
vatal e Sinos, sendo encimado pela figura repre. 
sentativa do Gualba ou LagOa do Virunão, como 
era chamado. ~ç chafariz existiu até 1924 , 
quanuo fo i retirado, por Otávio Rocha, por achar 
desnecessária, sua coexis tência com o monumento 
a J uHo de Castllhos. O chafariz, quando retirada 
da P raça foi colocado a um canto do Teatro São 
Poeiro, sendo que a. figura que representava o 
Guaiba, quebrou·se e foi vendida como mãrmorc 
velho; as demais fore.m vendidas a um marmo· 
rista, Em 1931, quando Alberto Bins organizou 

• a P raça Dom Scbastli'l.o, comprou. do meamo 
marmorlsta. por considerá-Ias históricas, as mes­
mas figuras. Estava o antigo ehafarlh, cercado 
por um artl istico g radil de ferro, do qual, de es· 
paço a espaço, surgiam candelabro$, Ilwnlnados 
a gás, que era o sistema de Uumlna.ç!i.o enUl.o 
existente. 

Além do chafariz, novo enriquecimento rece­
ben a P mça : a 2 de fevoreiro de 1885 foi Ina.u· 
gurada a estátua do Conde de POrto Alegre mas, 
como queriam colocar, na Praça, um monumento 
a Julio de CasUlhos, em 1910, o monumento ao 
Conde de POlio Alegre, COi transferido para a 
antiga P raça do P ortA0 que recebeu, a. partir da i, 
a denominação de Praça Conde de P Orio Alegre, 
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Em 1914, foi Inaugunldo o monumento a 
Julio Prntes díl CRJ;Ulhos, de autoria rio p.<;I";III . 

tor Décio V!1ares e, nesta ocasião, foram reti_ 
rados os gradl.s que a cIrcundavam, sendo a pri_ 
meira P raça port03.lcgrcnsc a perdê-los, 

Sua atual denominação vem da época da 
proclamação da Republlca, Na noi te de 15 de 
novembro de 1889, enquanto o povo esperava a 
decisão govelTlamental, foram reti r lldas as pla­
cas de D, Pedro II e colocados caltazes que a 
denominavam PRAÇA MARECHAL DEODORO. 

PUAÇt\. DA IIAnl\lO~'lA 

Pelo mupa de 1839, do autoria de Antonio 
Pereira Dias, o segundo mapa. conhecido, da ci­
dade de POl'tO Alegre, tomamos c lC!ncl,3 d(l que 
o chamado «Largo da fOrea) , nli.o se'" situava, 
exatamente, no local da poste rior Praça da H ar_ 
monia. Sua localização vcrdadel ra, era. em fren _ 
te á. atual Igl'cjn daa DóI'CS, outrora pequena 
capela, seguindo, aUt\s, li. tradh;:ão de que tOdas 
ILS fOrcas eleveriam se situar fren te às Igre'­
jas, no local da atual ave~da Pc. Tomé, 
antiga P raça Pe. Toml5, entre os dois quartéis: 
do exército e da brigada. 

Tôda aquela zona em denol1'Jnada P raia do 
Arsenal. Por volta de 1797, ro l alJ colocada uma 
bica, depois melhorada, para que o PO\'O da zo­
na quc era a mais popuJosa da. cidade, tivesse 
«á.gua poláveb, eonCorme afirmativa da própria 
Câmara :Municipal. O local, no entanto, não pa.s_ 
sava. de simples faixa de praia, como se podel'á, 
vcrificar pelas plantas até meados do século 
XIX. 

E m 1857, foi iniciado o a terro para constru­
~ào da PI'.1.Ça. Em 1864 foi concluldo o aterro 
e iniciada a a l'borlzação, consUtulndo-se na pli­
melra Praça ul'borlzada de P Orto Alegre. A ar_ 
borlzaçào foi feita de tnl (ol'ma que transfor_ 
mou aquOle logmdouro num vCI'da.dciro capào. 
sendo chamo..da de P raça dos pássaros e da mo­
lecada. 

Onele havia a bica foI erguido um chafariz 
de feITO funcllelo que foi executado em P aris e 
que. posteriormente, desapareceu. 

Do lado do lio havia pilares com grossas 
corren tes tmlJalhadas. 

De f rente pn ra a rua da P raia, havia um 
gradil de ferro com um porUlo que era encerra­
do às 22 horas. 

Em 1864. acabando com a Côrca, defronte 
da. Igl'eja das DOres - como Homcnagem a lis_ 

te fato, foi_lhe dado o nome de Praça da Har­
monia, sendo que, em 1967. foi Informado ao 
Minis télio da Cuerra que o logradou ro da fórea, 
fóra «destruido por Inútib, 
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No inicio co século, pela época. de 1920, era 
conhecida como Praça cio!! pclflW e nlUllorndos. 

Em 1920, Querendo o gov/!mo do Estado, 
continuar as obras do cals e não tendo local pa­
ra eolocar as pedras e fund ir os blocos de cimen­
to, solicitou. par empNlstlmo, a. Praça. da. Har_ 
monia, comprometendo_se a devolvê-Ia., arboriza­
da como estava. Em 194.2, por ocaslli.o da guerra 
1939/1945, o Estado emprestou metade do ter­
reno para o exército e, em 1958, foi exigido da 
P refeitura que apresentaSse provas de ser , real_ 
mente, proprletária do local, pa.ra que êste lhe 
fôsse devolvido. FinaJmente, em meados de 1960, 
foi efetull.da, pelo exército a devoluçA.o de urna 
parte de seu empréstimo. 

A P raça da Harmonia foi idealizada. e cons­
truida pelo vereador José MarUns de Lima. Quan_ 
do êste faleceu, a Câmara legou scu nome à. Pra­
ça que passou a Scr chamada de Praça MartinS 
de Lima. 

Com a revolução de 3 de outubro, passou a. 
chamar_se de Praça 3 de outubro. 

Atualmente, o;uKlltl.-~1l ~Utl. n:"laUI11ÇI.O, vol_ 

tando à nn~ga denomlnaçlo de PRAÇA DA 
HARMONlA. 

PRAÇi\, SENADOR FLOIU:N'OIO DE ABREU 

A PraÇa Senador F lori!nelo era, primiUva._ 
mente propriedade partlculo.r, possuindo algum 
arvoredo e uma casa: multo comprida, localizada, 
quase em f rente à a tual caixa EconOmlca Fe­
dcral, ocupando, mais' ou menos 3/4 da P raça 
em quase tóda sua extensão, desde a rua 7 de 
setembro. até a rua da Praia. Onde começa. a. 
atual rua 7 ele setembro, chegava ainda o Guai_ 
ba e havia ali, um cals com eseadarta, que servia 
de desembarcadouro. 

, 
No ano de 1903, esta eMa Cal alugada. pelo 

governador Paulo ela. S ilva Gama, para aJl ser 
instaJada o. Alfândega, Passou o local a. chamar­
se Praça da Alfândega, nome pelO qual, s.tnda 
hoje, é conhecida pela maior parte da população 
pol·toalegl'ense. Apesar de ostentar, atualmente, 
o nome de P raça Senador Florênclo de Abreu. 

A AICAndega. pngou nIugucl, o.té o ano de 
1922. quando faleceu o t11 t1mo dos proprietários 
ffamllia. CandaJ). A parU r da!, o munlciplo to. 
mou conta. do local e foi o.rborizando-o sem le­
\'ar em consideração os di reitos de proprieda.de. 

Em 1924 , o ediClclo da A1fAndega foi demoll­
do e começaram a dar Ul'TUl organização defini_ 
tiva à Praça. 
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l'IIonwnooto a OsórIo na l'raça. Scnndor 
F1orêncio 

o chafariz c o monumento a Osório que 
hoje a embelezam, foram costruidos pela época 
de 1930 e há poucos anos, foi Instalado um re­
canto para diversão Infantil, com balanços, gan_ 
gorras, escorregador, tanque de areia, etc ... , 

I'RAÇA 15 DE NOVEl\lBRO 

A Praça 15 de novembro era chamada, pri­
mitivamente, de Largo dos FelTelros e depois, 
Largo do Mercado, Largo dos Ferreiros porque 
ai existiu a primeira ferraria e a primeira fu n­
dição de bronze. Largo do Mercado porqve em 
1824, Saturnino Souza Oliveira, construiu ··um 
mercado, espécie de feira, sendo que no centro, 
havia mato. 

Em 1856, foi demolido o antigo e construido 
o novo mercado e a praça ficou livre, constituin_ 
do_se em Largo das calTetas. -este novo mer_ 
cado era, de um só andar, sendo acrescido de 
mais um, apenas em 1910. Em 1912, incendiou_sc 
e foi reconstt-u!do, conservando-sc até hoje. 

Em 1856, era uma pequena Praça. Em 1870, 
foi solicitada licença para criar um quiosque, es­
pécie de restaurante familiar, para recreio, nas 
noites de verão. 

Nesta época, a Praça era circundade por um 
gnadil de ferro, com 4 portõcs de entrada, ajar_ 
dinada, ensombrada de grandes e belas Arvores, 
com uma gnÍta, um regato, uma ponte e cha­
fariz com repuxo. Apresentava, como raridade, 
árvores de cilnfora, sendo que a última. delas foi 
adquirida pela Drogaria Ervosa para extrair de­
la a cantora. 

Em 1875, quando da. visita do Conde D'Eu, 
passou a chamar-se Praça Conde D'Eu. 

Na noite de 15 de novembro de 1889, com 
09 acontecimentos da República, foram arranca_ 
das, .pelo povo, as placa.s alusivas ao Conde D'Eu 
c, colocados cartazes que a denominavam PRA­
ÇA 15 DE NOVEl\fBRO, 

PRAÇA PAROBt. 

Até ali la o rio. Era a antiga <doca das 
frutas. , Em 1924, quando Otávio Rocha, ater­
rou o local para construção do cals, perdeu sua 
expressão, transfonnando_se em Praça Parobé. 
No entanto, na realidade, nunca foi, exatamente 
uma Praça; seria mais exato chamá-la de Lal'go 
Parobé, 

Há poucos anos foi destrulda sua escaça ar­
borização com a finalidade de translormá.la em 
ponto para estacionamento de automóveis. 

I'RAÇA DOS BQ.MBEmOS 

EI'3. rio. Depois foi alerrado e ali colocaram 
uma fonte pública, mais tarde transformada el 
bebedouro para animais e qUe existe até hoje. 

I 

PltA.ÇA DOi\I FELICL-L"",O 

LocalizavaJl].-se, naquele local, Os terrenos 
particul.ares do· desembargador Luiz Teixeira de 
Bragança, sendo doados por êle e sua espósa 
para a Santa Casa de Misericórdia., 

Aquele local era mais alto que atualmente, 
uns 3 metros e cala, repentinamente. A Santa 
Cas.1. era cercada por um muro revestidO de a­
zulejos de Santo Antonio, vindos de Lisboa, 

Em 1865, fOi rebaixado o terreno e arbori-
zado o local da P raça, não tendo sido ocupada 
pela Santa Casa por achar_se multo próxima do 
movimento da estrada da Aldeira dos Anjos (avo 
Independência), caminho para a aldelra de Nossa 
Senhora dos AnJbs de Gravatai, antigo reduto de 
indlgen<ls que abandonaram P Orto Alegre quando 
de sua ocupação. 

PRAÇA DO~I SEBASTIAO 

A Igreja de Nossa ,Senhora da Conceição, i_ 
niciada em 1857, foi telTIlinada em 1870. :e 
Interessante notar_se, como curiosidade, que, em 
seus porões, acha-se abandonada, a mais antiga 
imagem religiosa de POrto Alegre, a de São 
Fl'ancisco dos Casais. 

Nesta época, foi construlda também a Se­
n('ficência Portuguesa e foi Idealizada a Praça 
com finalida de de evitar barulho. Foi, primitiva. 
mente, um simples largo. 

O Largo da Conceição foi arboriudo em 
pl'inclpios dêste século e foi reformado no ano 
de 1931, ocasião em que recebeu as quatro fi· 
guras que fizeram parte do antigo chafariz da 
Praça da Matriz e que simbolizavam os riOS for­
madores do estuário do Guaiba. 

Est a refonna realizada em 1931, tol orde­
nada pelo prefeito Alberto Blns. 

PRAÇA CONDE DE PORTO ALEGRE 

Era chamada, antigamente, Largo do Quar_ 
tel e Largo do Portão, sendo que o portão, lo­
calizava-se entre o atua.! Quartel e a Santa Casa 
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de 1.1isericórdia, UIn."\ vez que, naquela épo.:::u. i!ra 
ce l'cnda pOI' uma paHssada de madeira c terra 
batida, erguida em 1772 e que passava atl'~;;: da 
Santa. Casa. 

este grande portão de esti lo colonial, entrada 
da cidade, às 22 horas era fechado. Em 1S00, 
lI'ans!Ol'maram os lados do portão em açougues 
publicos. 

Iniclalmente, niio havia Praça'- ero. um .s im 
pies Largo, com um quiosque. 

Em 1910, foi Cl.l'bodzada pa.ra receber a es­
tá tua do Conde de Pórto Alegrc quo cedeu s.:::u 
lugar, na P t'aça Marecha l Deodoro, para o mo· 
lIumenlo a Julio de Caslilhos. A parUr dai a 
antiga Praça do Portào passou a denomInar-se 
Pi'aça Conde de Põrto Alegre, 
Está tua ao Coudo do l'ôrto Alegre, na Pl"U!;~~ 

quo J(wa seu nome. '" 

REDENÇAO 

A Redenção era um campo baldio, de pro­
prIedade do Estado, doado ao municlplo em 180G, 
pelo governador Paulo José da Silva. Gama, para 
servi r de pou!:õo de carretas, nl'Cl'oo.ção popular 
o destinada, em parte, à educ."Lçii.o, 

Chrunava-se, rpimitivamcnte, Campo da Vár­
zea. o foi denominado Campo da R~ençào, por 
caUSa (la rendição de Urugua.iana, em 18G5. 

Começava na atual Escola de Engenharia e 
ia até a rua VentUlcto Aires, 

Em 1875, u. Câmara Municipal, doou um tre­
cho para construção da E scola ?iUlltnr, 

Em 1901, fo i cedido terreno para construção 
da9 Caculdades, ao titulo precário. Com o e ncanJ_ 
pamenlo das Faculdades pelo órtilo tcdcrnl, ao 
Prefeitura perdeu seus direitos sObre Ôstes ter_ 

renos. 
Em 1924, foi conslru[dn, por Otâvlo Rocha, a 

primeira 1J31'te, denominado. Parque Paulo Gama 
- é a p:u1:e fronteira à atual Cia. Carris c onde 
se enconu'a localizado o pequeno ZOOlÓgico da 
cidade, 

A partir dai, o Campo da Redenção, ficou divi­
dido em duas pal'tes; Parque Paulo Gama e Pllr_ 
que Farroupi lha, Separados pela rua Sctembrlna, 
prolongamento do. tua da Republlca. 

Da éJlOC~~ da exposição, consva·se a fonte 
luminosa e o 13;;0, 

Recentemente, no ano de 1957, fOI eligldo o 
Monumento ao Expeuiclonál'io, na p..'U·te fronteI­
ro. à rua JoSé Bonifácio, frente ao Colégio MUitar, 

A lé princllllos dôs te século, a parte da ave­
nida Osvaldo .\ l·anha, cra pouso das earretas, 
muito aprove itada para assombrações c c:desp~_ 

cnos:., sendo que, pelas primcir.\s décadas do sé,­
culo, al~os da Escola :i\Iilitar, percorriam o 1Q.. 
cal, juntando o dinhcl l'o dos .. despachos) , 

A atual I~scolu. de Engellharia, construltla. 
em 1900, por uma Instituição paltle ulal', Ilpoin.da 
pelo go\'êrno, cm o , Pavilhão do Rio Grande), na 
exposiçào estadua l de 1901, 

P assando a atual rua Sarmento LeIte, havl:l 
um ring de llatlllaçUo, c imentado, que fOi o prt. 
mei ro da cida.de, 

P elo inicio do século, rurs épocas de 1801 a 
1817, do lado da J oão PessOa, lua da Azenha ha­
via grandes eircos dc touradas. 

Tais remlnlseC,ncias caracterizaram o Campo 
da Redellção ante:l ue torna.r-se Parque. 

FONTI':S DE CONSULTA 

1 - Visita às Praças. 
2 - EnU'e\'isla COm o professor 'Vnlter Spal­

ding - DiretOr do Setor de Documentação 
da Secret:uia Munieipal de Administração. 

3 - Entrevlsu ,com o professor Francisco 
:\racedo - d l\ Divisão de Ca.da.stro da Pre­
feitura Municipal. 

·1 - Entrevista com o Sr , Arehymedes Fortinl 
- redator do C01'l'cio do P ovo, 

BlbllograCla 
:5 Cal'ta 'l'opográ.fiea da cidade do POrto A-

legro. 
6 O passado através d<l fotografia - Archy­

medes Fortini. 
Em 1934, pelo centená rio Fnrroupllha, o Pre- 7 

feito Alberto Bíns, resol\'eu fazer tcrrnplnnngens 
Pôrto Alegre antiga - Archyrncdes FortlnI 
( a publlc<lr) 

e constnlll', no Campo da Redenção, n exposição 8 
do Centenário Farroupilha, e arborizou o local. 

0--<>-0 
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